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A PSICOLOGIA DO ESPORTE NA FORMAÇÃO DETÉCNICOS DESPORTIVOS

Introdução

As mudanças introduzidas no Ensino Superior com o processo de
Bolonha solicitam um novo olhar sobre os métodos de ensi­

no/aprendizagem neste nível de ensino.
O desafio actual do Ensino Superior será promover o espírito críti­

co dos seus agentes educativos, facilitando processos de adaptação a
um mundo em constante mutação, globalizante e globalizado. Como
defende Garcia (2001, p. 37):

“Os saberes universitários têm que provocar no aluno a consci­
ência da dúvida, a consciência heurística, a consciência de que
a verdade pura ou abstrata é algo que não existe, mas que é rea­
lizada a todo o momento (…) privilegiando mais a forma­
ção/educação em detrimento da quantidade de informação, sem

Resumo
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contudo abdicar da transmissão de pontos de referência, essen­
ciais para que se possa estabelecer qualquer tipo de diálogo (…)
criação de know­how intelectual que possibilitará um verdadei­
ro diálogo (…)”.

Com a implementação do processo de Bolonha, Universidades e
Institutos Politécnicos (re)descobriram­se enquanto facilitadores do
inconformismo intelectual, portadores de conhecimento reflexivo, en­
quanto contextos nos quais se reflete e se incorpora o que se reflete.
(Re)inventaram­se enquanto espaços de flexibilidade, de intervenção
educativa na formação de técnicos/professores que se deseja que enca­
rem o esporte/exercício físico/atividade física não como uma técnica,
mas como uma cultura de sentido (PROENÇA, 1999).

É neste quadro de transformação social que entendemos que é ne­
cessário refletir sobre o que se faz em contexto de formação, como se
faz e porque se faz. Atualmente, ensinar (jovens) adultos em contexto
de Ensino Superior é:

(…) a organização intencional das situações nas quais a apren­
dizagem apropriada ocorrerá. (...) Nesse sentido, nós, os pro­
fessores, organizamos coreografias que “postas em cena”
orientam o processo de aprendizagem dos nossos estudantes.
Essas situações podem ser reais e estar em espaços concretos
(…) ou podem ser virtuais (…), mas em todo o caso, têm o
mesmo papel: definem, concretizam e possibilitam oportunida­
des de aprendizagem” (BERAZA, 2006, p. 23).

Foi nesta perspectiva de oportunidade de aprendizagem que orga­
nizamos a unidade curricular de Psicologia do Esporte que integra o
plano de estudos do curso de formação inicial de Esporte e Bem­Estar
(Instituto Politécnico de Leiria – Escola Superior de Educação e Ciên­
cias Sociais), 2.º ano/3.º semestre, a decorrer pela primeira vez no ano
letivo 2010/2011. Conforme se pode ler no programa desta unidade
curricular aprovado em Conselho Técnico­Científico (ESECS) no dia
07 de Outubro de 2010, p. 1:

(…) Pretende­se, neste espaço de aprendizagem, refletir com os
estudantes sobre a pertinência desta área específica do saber pa­
ra a sua futura prática profissional (…) De forma contextualiza­
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da, organizada e sistematizada, num clima de aceitação, colabo­
ração, partilha e liberdade, os estudantes terão a possibilidade
de discutir e refletir sobre fenômenos complexos que normal­
mente ocorrem em contexto desportivo e de atividade física seja
no âmbito do exercício e lazer, formação desportiva ou alta
competição (…)

No sentido de promover o desenvolvimento e aprendizagem dos
estudantes, propõe­se a discussão das seguintes temáticas: (1) Psicolo­
gia do Esporte e do Exercício: conceito(s) e percurso(s); (2) efeitos e
benefícios psicológicos do exercício e da atividade física; (3) motiva­
ção para a prática e competição desportiva; (4) liderança e comporta­
mentos do treinador no esporte; (5) promoção de competências de
vida através do esporte e da atividade física.

Considerando o estabelecido no Regulamento Geral da Formação
Graduada e Pós­Graduada no Instituto Politécnico de Leiria (2008), a
avaliação contínua resultou da realização de 2 testes de carácter indi­
vidual (peso de 30% na classificação final); um trabalho em grupo
(preferencialmente) de 3 elementos (peso 30% na classificação final) e
participação e desempenho dos estudantes nas aulas (peso de 10% na
classificação final).

Procurando dar resposta à componente de avaliação em grupo, os
estudantes foram desafiados a conhecer o significado de competências
de vida, a identificar competências de vida desenvolvidas em contexto
desportivo e a refletir sobre a relação entre participação desportiva e
desenvolvimento de competências de vida, escolhendo uma de duas
hipóteses: trabalho de revisão da literatura (proposta A) ou ensaio in­
vestigativo (proposta B). Para a concretização da proposta B, os estu­
dantes, em grupo, construíram e (re)construíram um roteiro de
entrevista, selecionaram e contactaram os agentes desportivos a entre­
vistar, realizaram a entrevista pensada, a transcreveram e procuraram
analisar e discutir os dados recolhidos, em uma perspectiva de investi­
gação qualitativa de aspecto interpretativo.

Aspirava­se que os estudantes pudessem entender as representa­
ções dos entrevistados acerca das suas funções e atividades desporti­
vas (GOMES, 2007) e refletissem sobre as competências de vida1
1­Definimos competências de vida como aquelas que permitem ao indivíduo ter su­
cesso no meio ambiente em que vive, seja na escola, em casa ou na vizinhança
(DANISH, 1997; GOULD & CARSON, 2008). Danish (1993, 1995) e Gould,
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desenvolvidas em contexto desportivo.
Ambicionava­se que os estudantes pudessem aprender sobre meto­

dologia da investigação e sobre o desenvolvimento de competências
de vida em contexto desportivo (temática 5). Neste sentido, foram fa­
cultados vários textos aos estudantes que visavam orientar o trabalho a
desenvolver (CRUZ, 1996; CRUZ, GOMES & DIAS, 1999; FRA­
SES­THOMAS, COTÉ & DEAKIN, 2005; GOMES, RAMALHO &
DIAS, 2010; SAMUELS, 2002; GOMES, 2007 e GOMES & CRUZ,
2007). Procurou­se que os estudantes desenvolvessem uma aprendiza­
gem situada e incorporada, na qual o saber fosse compreendido como
um produto da atividade, do contexto e da cultura em que é desenvol­
vido e utilizado (PINHEIRO, 2005).

O trabalho, em anexo, deveria, ainda, incluir uma reflexão indivi­
dual do processo de construção deste trabalho acadêmico e atas das
reuniões de grupo realizadas. Foi acordado em conjunto um modelo
de ata e sugerida a definição de papéis entre os diferentes elementos
do grupo: secretário, facilitador, coordenador, em uma lógica de esco­
la aprendente (ALARCÃO, 2009) na qual “(…) a natureza comunica­
tiva entre os intervenientes (…) será a componente de maior
investimento futuro” (FIGUEIREDO, 1997, p. 113).

Neste artigo, propomo­nos partilhar os dados dos trabalhos em gru­
po de índole investigativo e o percurso formativo dos estudantes na
sua elaboração. Valorizando a pedagogia como campo de ensi­
no/aprendizagem, de investigação e de desenvolvimento profissional,
o ensaio investigativo procurou que os estudantes se apropriassem cri­
ticamente do conhecimento, valorizando práticas de colaboração, ne­
gociação e auto/co­regulação.
Metodologia

Investigar práticas de ensino/aprendizagem supõe a adoção de um
paradigma naturalista com recurso preferencial a métodos qualitativos
de recolha e análise de informação. Adotou­se o estudo de caso educa­
cional como uma estratégia para desenvolver teoria educacional que
promova a prática educativa (VIEIRA, 2005).
Chung, Smith, & White (2006) defendem que estas competências compreendem as
características pessoais do indivíduo, o controlo emocional, a auto­estima, o traba­
lho ético, etc.
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O estudo foi conduzido retrospectivamente, depois da prática edu­
cativa do investigador/docente. Como defende Bulmer (1982, p. 255):

(…) o‘observador’ estava completamente imerso no contexto
que estava estudando, mas não tinha ainda desenvolvido um in­
teresse de pesquisa no mesmo. Nenhuma decepção dos estuda­
dos foi envolvida, nenhuma quebra de consentimento
informado ocorreu, desde que nenhum estudo científico estava
em vista na época em que o estudo foi conduzido2.

Pela focalização em grupos e contextos pedagógicos singulares, as­
sume­se que o conhecimento produzido é situado e idiossincrático.

Assim, de um universo de 82 estudantes inscritos na unidade curri­
cular de Psicologia do Esporte do 2.º ano do curso (diurno e noturno)
de formação inicial de Esporte e Bem­Estar (IPL­ESECS), no ano leti­
vo 2010/2011, 43 optaram pela avaliação contínua, tendo sido realiza­
dos 14 trabalhos de grupo, 6 de revisão de literatura (17 estudantes) e
8 de índole investigativa (26 estudantes).

Este estudo centra a sua atenção nos 8 trabalhos de índole investi­
gativa realizados pelos estudantes e estudados pelo docente/investiga­
dor. Os dados foram organizados em quadros com informações
distintas: título do trabalho e agentes desportivos envolvidos, modali­
dades desportivas, blocos temáticos das entrevistas realizadas, roteiro
de entrevista e indicadores de competências de vida.

Outro instrumento utilizado foi o registo de avaliação formativa fa­
cultada aos estudantes no final do semestre (janeiro 2011) e o registo
das conquistas/dificuldades dos estudantes no processo de construção
do trabalho em grupo de índole investigativo.

O processo de concretização deste estudo passou pela análise críti­
ca da metodologia de ensino/aprendizagem utilizada na unidade curri­
cular de Psicologia do Esporte (ano letivo 2010/2011) e pela seleção
dos trabalhos a examinar. Fez­se uma leitura e análise dos roteiros de
entrevista elaborados pelos estudantes e das transcrições das entrevis­
tas. Escolheram­se os dados relativos aos agentes desportivos envolvi­
2­ Do inglês “(...) the “observer” was completely immersed in the setting which he
or she was studying, but had not yet developed a research interest in it. No decepti­
on of those studied was involved, no breach of informed consent occurred, since no
scientific study was in view at the time the study was carried out”.
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dos, às modalidades desportivas em estudo, aos blocos temáticos das
entrevistas realizadas, ao roteiro de entrevista e aos indicadores de
competências de vida advindas das entrevistas.

Identificaram­se referentes relativos ao processo de construção do
trabalho de grupo (avaliação formativa final e conquistas/dificuldades
dos estudantes) e refletiu­se sobre o desempenho acadêmico dos estu­
dantes nesta dimensão avaliativa.

Os dados qualitativos levantados foram associados à contagem de
forma a encontrar um raciocínio que permitisse tirar conclusões plau­
síveis.
Resultados

Em seguida apresentam­se os dados advindos do trabalho acadêmi­
co final.

Quadro 1: Trabalhos dos estudantes e agentes desportivos entrevistados
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No seu conjunto, os 26 estudantes que optaram pela realização
deste trabalho, entrevistaram 18 agentes desportivos (6 treinadores e
12 atletas) de 6 modalidades distintas (futebol, badmington, atletismo,
futsal, handebol e taekwondo), 14 sujeitos do sexo masculino e 4 do
sexo feminino. Destas 18 entrevistas, duas foram entrevistas denomi­
nadas de ensaio/avaliação do roteiro.

Pelos títulos dos trabalhos, podemos afirmar que estes estudantes
se centraram na questão da liderança (T1, T6, T8), da motivação (T3,
T4 e T7) e das competências de vida em geral (T2). O título do traba­
lho 5 não permite aferir o conteúdo do mesmo.

Os roteiros de entrevista organizaram­se em torno de diferentes
blocos temáticos (Quadro 2):
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Quadro 2: Entrevistas – blocos temáticos e questões
Conforme mostra o Quadro 2, os blocos temáticos dos diferentes

roteiros de entrevista divulgam estruturas diferenciadas. O roteiro de
entrevista do T3, por exemplo, apresenta um único bloco com 7 ques­
tões e o T8 seis blocos temáticos para um total de 32 questões.

A seguir, damos a conhecer indicadores de competências de vida
desenvolvidos em contexto desportivo, partindo de afirmações dos di­
ferentes intervenientes desportivos entrevistados (Quadro 3).

Das questões colocadas e respostas dadas por cada entrevistado,
selecionamos aquela(s) que consideramos ser as mais elucidativas do
desenvolvimento de competências de vida em contexto desportivo. E1
e E2 representam os agentes desportivos entrevistados pelo respectivo
grupo (T1, T2, T4, T5, T7, T8).



687

DOI 10.5216/rpp.v15i3.14578

Pensar a Prática, Goiânia, v. 15, n. 3, p. 551­820, jul./set. 2012

Quadro 3: Indicadores de competências de vida (T1, T2, T4, T5, T7, T8)
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Os dados do Quadro 3 revelam a liderança, a responsabilidade, a
comunicação interpessoal, o desenvolvimento pessoal, a formulação
de objetivos e a gestão de emoções como indicadores de competências
abordados por estes intervenientes desportivos.

No final do semestre, como forma de aprendizagem formativa, os
estudantes receberam um documento onde constava um conjunto de
questões promotoras da reflexão sobre o desempenho acadêmico na
tarefa concreta de realização deste trabalho de grupo. De um conjunto
de 30 questões deixadas aos estudantes no dia 20 de janeiro de 2011
no moddle selecionamos as que se apresentam no Quadro 4.

Quadro 4: Avaliação formativa
Os dados evidenciados nas questões formuladas revelam dificulda­

des dos estudantes ao nível da metodologia de investigação e da orga­
nização de um trabalho acadêmico.

Ao longo do semestre fomos realizando registos das questões que
os estudantes iam colocando. Esses registos foram organizados (Qua­
dro 5) e analisados.
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Quadro 5: Conquistas/dificuldades dos estudantes na construção do trabalho
As conquistas/dificuldades dos estudantes evidenciadas ao longo

do processo de realização do trabalho revelam lacunas ao nível de
competências pessoais transversais (tomada de decisão, gestão do
tempo, resolução de problemas) e competências acadêmicas (compo­
nentes de um trabalho acadêmico).
Discussão e considerações finais

A unidade curricular de Psicologia do Esporte (IPL­ESECS, ano
letivo 2010/2011) procurou assumir uma formação inicial firme em
uma pedagogia participativa. Incentivou a colaboração entre pares, a
negociação e a aprendizagem auto­regulada (VIEIRA, 2005; ALAR­
CÃO, 2009; FIGUEIREDO, 1997).

Em uma perspectiva de desenvolvimento de competências, procu­
rou­se a mobilização de conhecimentos e saberes para a resposta a
uma situação concreta (DIAS, 2009; PINHEIRO, 2005). Solicitou­se
a realização de um trabalho acadêmico em grupo que reclamou a
construção de um roteiro de entrevista organizado em blocos temáti­
cos.

O processo de construção deste roteiro de entrevista revelou­se um
desafio para os estudantes. Procurando obter dados sobre as represen­
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tações de atletas e treinadores sobre o papel do contexto desportivo no
desenvolvimento de competências de vida:

“a construção da entrevista foi efetuada para ser utilizada numa
organização sequencial, onde as questões e os temas a abordar
são determinados previamente, mas deixando margem de ma­
nobra suficiente ao entrevistador para explorar, o mais detalha­
damente possível, aquilo que é referido pelos entrevistados em
cada um dos domínios estabelecidos”. (GOMES, 2007, p. 105).

A estrutura do roteiro procurou considerar procedimentos prévios
(âmbito da realização do trabalho, objetivos do estudo, autorização pa­
ra a gravação da entrevista, por exemplo), a entrevista propriamente
dita e um terminus, aproximando­se de uma estrutura semi­dirigida
(SAVOIE­ZAJC, 2003) ou semi­estruturada (GIL, 1991; FLICK,
2005).

As questões incluídas nas entrevistas procuraram abordar as com­
petências de vida atendendo aos dados de Danish (1993, 1995) e Cruz,
Gomes, & Dias (1999).

As competências de vida ajudam o indivíduo a ter sucesso no es­
porte e em outros contextos (família, escola, trabalho, comunidade).
Podem e devem ser transpostas de domínio de ação. De acordo com
Danish (1993, 1995), o contexto desportivo apresenta­se como um
ambiente propício para a aprendizagem e transferência de competênci­
as para outros contextos uma vez que promove a mobilização de uma
série de competências (ter rendimento sob pressão, resolver proble­
mas, lidar com sucesso e com fracasso, fazer frente a desafios, aceitar
valores, atitudes e crenças dos outros, ser flexível, ser paciente, aceitar
correr riscos, formular objetivos, saber ganhar e perder, respeitar os
outros, ter auto­controle, explorar limites pessoais, competir, ser res­
ponsável, fazer auto­avaliações, comunicar, trabalhar em equipe, etc).

Sabendo que as competências físicas e as competências de vida se
aprendem através da demonstração, modelagem e prática (DANISH &
HALE, 1981; ORLICK & MACCAFFREY, 1991), encorajou­se os
estudantes a valorizarem esta área da Psicologia do Esporte, refletindo
sobre o seu significado para a sua vida profissional futura.

Em síntese, este processo de ensino/aprendizagem procurou pro­
mover o desenvolvimento de competências acadêmicas transversais.
Recorrendo a uma metodologia ativa, os estudantes foram sendo
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The Sport Psychology in sport technician training
Abstract
The present study aims to share the teaching/learning methodology used in the unit
of Sport Psychology from the second year of initial training in the course of Sports
and Well­Being (Polytechnic Institute of Leiria – School of Education and Social
Sciences) in the academic year of 2010/2011. We have adopted an active approach
and encouraged the continuous evaluation focused on classes’ participation, indivi­
dual assessment and the achievement of a working group. From an universe of 82
students, 43 selected continuous assessment and fourteen work groups were done.
In this context, we intend to share the data from research working group paper and
the formative students’ paths in its conception.
Keywords: Education. Psychology. Competences.
La Psicología del Deporte adentro del entrenamiento del técnico del deporte
Resumen
El actual estudio apunta compartir la metodología de enseñanza/aprendizaje usada
en la unidad de psicología del deporte del segundo año de entrenamiento inicial en
el curso de Deportes y de Bienestar (Instituto politécnico de Leiria ­ Escuela de la
Educación y de las Ciencias Sociales) en el curso académico de 2010/2011. Hemos
adoptado un acercamiento activo y hemos animado la evaluación continua centrada
en la participación de las clases, el gravamen individual y el logro de un grupo de
trabajo. De un universo de 82 estudiantes, 43 seleccionaron el gravamen continuo y
catorce grupos de trabajo fueron hechos. En este contexto, nos preponemos com­
partir los datos del papel del grupo de trabajo de la investigación y de las trayecto­
rias formativas de los estudiantes en su concepto.
Palabras clave: Educación. Psicología. Competencias.
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